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7- TRATAMENTO DOS RESULTADOS OBTIDOS E INTERPRETAQÁO

7.1 - EM RELAQAO A BIBLIOTECAS E CDI

7.1.1 - lnstitu¡góes Estatais

As instituigóes que mais responderam aos inquéritos foram as que possuem

CD/CDI.

Embora a percentagem das respostas de Bibliotecas Escolares seja superior

ás das Bibliotecas Universitárias, acontece que quase todas as Bibliotecas

Universitárias responderam ao inquérito, enquanto, sendo major o número

(V.1 1) das Bibliotecas Escolares em relagáo ao número existente, houve

muitas que náo responderam (V.3) e (V.12).

Quanto ao fundo documental (V.11) verifica-se que em quase todas as

instituigóes os tipos de documentos que mais existem s~o os periódicos e os

náo periódicos (V.b), sobretudo nos CDICDI, Bibliotecas Universitárias e

Institutos de Investigagáo. Estes sáo os que tém mais videocassetes.

Quanto ao suporte físico, o impresso é o que mais se utiliza, seguindo-se os

audiovisuais basicamente nas Bibliotecas UniversitArias e Bibliotecas

Especializadas.(V.8).

Os idiomas mais utilizados sáo o portugués, seguindo-se o inglés e o francés,

e de urna forma reduzida o espanhol e o alemáo, este mais nas Bibliotecas

Escolares (V.6).
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A normaliza9áo (V.7) e (V.8) é mais seguido nos CD/CDI, sendo as normas

mais seguidas a NP-.405, a NP-139, a NP-586 e a NP-950. O ISBO é mais

utilizado nos CD/CDI, nas Bibliotecas Universitárias e nos Institutos de

lnvest¡ga9áo.

A indexa9áo (V.3) é realizada basicamente a Iivros, seguindo-se os artigos de

periódicos. Efectua-se mais nos CD/CDI, nas Bibliotecas Escolares e nas

Bibliotecas Universitárias. A indexagáo é feita sobretudo por

Documentalistas/Bibliotecários, mas em alguns CDICDI e em Bibliotecas

Universitárias é efectuada por técnicos da matéria (V.3).

Os manuais de rot¡na sáo mais utilizados pelas Bibliotecas Escolares, pelos

CD/CDI e peías Bibliotecas Universitárias (V.9). O léxico mais utilizado é o

mais simples, feito na instituigáo, ou adquirido e adaptado (V.9). O sistema de

indexa9áo coordenada mais utilizado é através de um programa informático,

sobretudo nos CD/CDI, Institutos de lnvestiga9áo e Bibliotecas Universitárias

(VS).

Os tipos de cíassiflca9áo mais usados sáo o alfabético por assuntos e a CDU

(V.8).

Sáo os CD/CDI que mais utiíizam sistemas informáticos para a gestáo da

documenta9~o e para o tratamento desta (VB).

O controlo de entradas é efectuado sobretudo através do Livro de

Registo/Tombo, seguindo-se o sistema informático e a¡nda o emprego de

fichas (V.7).

Onde existem mais perdas de documentos é nas Bibliotecas Escolares (V.11).

O maior número de utilizadores é nas Bibliotecas Escolares, nos CD/CDI e nas

Bibliotecas Universitárias e Institutos de lnvestiga9áo (V.1 1).
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O público que mais consultas efectua sáo os estudantes, seguindo-se os

quadros técnicos e os investigadores (V.8).

Onde se nota que houve mais urna píanificagáo prévia foi nas Bibliotecas

Especializadas (V.3). Em reIag~o á planifica9áo de pessoal nota-se mais nos

CD/CDI, seguindo-se as Bibliotecas Universitárias. Na maior parte das

Bibliotecas Escolares, o pessoal que toma conta da Biblioteca é um professor,

na maior parte das vezes sem conhecimento de Biblioteconomia (V.8>.

Os custos (V.12> sáo calculados sobretudo nos CD/CDI e nas Bibliotecas

Universitárias, mas em muito poucos casos sáo determinados os ratios (V.5).

Também sáo os CD/CDI e as Bibliotecas Universitárias que mais procedem a

estatísticas (V.b).

7.1.2 - instituiqdes Autárquicas

As Bibliotecas Municipais existem em muito maior percentagem que os CO/CDI

e Bibliotecas Especializadas Q/.8).

A maior parte tem a sua estrutura dependente da lnstitui9~o Autárquica (V.3).

Os tipos de documentos (V.4) mais usados sáo periódicos e os náo periódicos

(ViO).

Quanto ao suporte físico o impresso é o suporte mais usado, seguido do

audiovisual e dos registos sonoros (V.8)

Os idiomas que mais sáo utilizados nas InstituiQóes Autárquicas s~o em

primeiro lugar portugués, seguidamente ao mesmo nivel o inglés e o francés,

seguidamente o espanhol, o alemáo, o italiano e o latim, e em alguns casos o
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russo, o sueco, o dinamarqués, o chinés, o grego, o japonés, o romeno e o

húngaro (V.6).

Quanto á normalizagáo a NP mais seguida é a NP-586 (Fichas bibliográficas),

a NP-405 e o ISBD (V.7) e (V.8).

A indexagáo é feita essencialmente a livros, fazendo-se também a alguns

artigos de periódicos, a videocassetes, a textos de colectánea, música, entre

outros (V.9).

Quem indexa os documentos, em maior número sáo os

Documentalistas/Bibliotecários e alguns, poucos, técnicos de cada matéria

(V.3).

O sistema de indexagáo coordenada é feito pelo sistema informático (V.8),

utilizando um sistema de palavras-chave (V.9), a maior parte de processos

simples, excepto as que estáo ligadas informaticamente á Biblioteca Nacional.

A classiflca9áo mais utilizada é a CDU, seguindo-se a alfabética por assuntos

(y.8).

Como é fácil de descirnir existem mais Bibliotecas Municipais (V.1 1).

E uma vez que o grande lote é de Bibliotecas Municipais, se pode afirmar que

o controlo de entradas é efectuado mais por o livio de registo (Tombo), seguido

o sistema de ficheiros e depois o informático (V.8).

Nas Bibliotecas Municipais, tal como nas outras, hA perdas de documentos,

sendo mais de 30% nas Bibliotecas Municipais (V.12).

Também é nas Bibliotecas Municipais que hA mais utilizadores, sendo o tipo de

público os estudantes, pessoal náo especializado, investigadores e outros

técnicos (V.8).
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A píanificagáo foi feita mais que tudo aos equipamentos, seguido das

instala9&es, do pessoaí e do material (V.3). 86% do pessoal é das Bibliotecas

Municipais (V.12). Os custos sáo calculados, sobretudo nas Bibliotecas

Municipais (V.b) e (V.12). Mas os ratios n~o (V.5).

Também as estatisticas sáo muito mais calculadas nas Bibliotecas Municipais

(V.b).

7.1.3 - instituigt5es Públicas

A maioria das respostas sáo dos CD/CDI, seguido as Biblioteca Especializadas

(V.11) e (V.12).

Os CDICDI sáo os que estáo mais ligados ao departamento central das

InstituiQoes Públicas (V.3). No entanto há um número considerável de

Bibliotecas Independentes (V.6).

Os documentos mais utilizados sáo os periódicos, seguido os náo periódicos

(V.8) e (V.1O).

Quanto aos suportes físicos mais utilizados sáo os impressos, sobretudo nos

CDICDI, havendo Iimita9óes nas Bibliotecas Especializadas e nos Institutos de

Investiga9ao. Os registos sonoros, os audiovisuais, os visuais e as micro-

formas sáo equivalentes (V.8) e (V.b) nos CD/CDI em rela~áo ás Bibliotecas e

Institutos de lnvestigagáo.

Os idiomas mais utilizados sáo o portugués, tanto como o inglés, o francés, o

espanhol, o italiano e ainda o chinés (V.6).

A normalizagáo mais seguida é a NP-405, seguida da NP-l 39, da NP-586 e da

NP-950 e só depois do ISBD (V.7) e (VS).
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A indexa9áo é feita sobretudo a livros e a alguns artigos periódicos (V.9).

Também os textos de colectánea sáo efectuados nos CD/CDI, sobretudo por

Documentalistas/Bibliotecários, essencialmente nos CO/CDI e também em

parte nos Institutos de Investiga9áo, e por técnicos da matéria, sobretudo nos

CD/CDI (V.3).

A indexa9áo coordenada á essencialmente feita por um sistema informático,

nos CD/CDI, seguido do sistema TAUBE (V.8).

O léxico de paiavras-chave mais utilizado é o thesaurus alfabético completo

sobretudo nos CD/CDI (V.9>.

A classificagáo mais utilizada é a alfabética por assuntos (VB).

O sistema informático é o mais utilizado nos CD/CDI, seguido das Bibliotecas

Especializadas (V.3).

O controlo de entradas é feito essencialmente pelo livro de registo, seguido do

sistema informático (V.7).

As perdas dos documentos acontecem em maior percentagem nos CD/CDI,

seguido das Bibliotecas Especializadas (V.12).

A maloria dos utilizadores sáo dos CD/CDI, seguidas das Bibliotecas

Especializadas (V.8).

O tipo de público que se serve sáo sobretudo quadros técnicos, estudantes,

investigadores e pessoal náo especializado (V.8).

Houve alguma (pouca) pianificagáo nos CD/CDI (V.3), quanto a instala9óes,

equipamentos, pessoal e materjais.
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Quanto a pessoal, a grande parte da planifica9áo é feita pelos CD/CDI,

seguindo-se Institutos de Investigagáo e Bibliotecas Especializadas (V.8).

Os custos sáo calculados sobretudo nos CD/CDI (V.b) e (V.12), náo se

calculando os ratios (V.5>.

As estatísticas sáo feitas basicamente nos CD/CDI (V.b).

7.1.4 - lnstituigóes Privadas

Neste caso os CD/CDI responderam mais quase 50% em relagáo ás

Bibliotecas Universitárias (16%), as Bibliotecas Especializadas (14%), as

Bibliotecas Escolares (11%) e os Institutos de lnvestiga9áo (8%) (V.b) e

(V.12).

Os CD/CDI ligados á parte central sáo os que tém maior percentagem (V.3).

Os independentes s~o mais de métodos primários. As Bibliotecas

Universitárias sáo quase todas ligadas á estrutura central. Quanto á

independente existem poucas (V.7).

Os tipos de documentos mais utilizados sáo os periódicos e os náo periódicos,

seguindo-se os filmes (V.4) e (ViO).

Os suportes fisicos sáo sobretudo os impressos, seguindo-se os audiovisuais

(V.b).

O idioma que essencialmente se lé é portugués, seguido do francés e do

inglés, numa percentagem, o espanhol muito perto o alem~o e o italiano, estes

o mais significativo pois as outras linguas pouco sáo utilizadas (V.6).

A normalizagáo mais seguida pelos CD/CDI é a NP-405, a NP-586, a NP-960,

a NP-139 e o ISBD (V.7).
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A indexa9áo é efectuada apenas a livros. Alguns artigos de publica9óes

periódicas sáo indexados, (cerca de 24% contra 33% dos livros), textos de

colectáneas (12%), videocassetes (10%) (V.3). Quem indexa sáo sobretudo os

Documentalistas/Bibliotecários, quer nos CD/CDI, quer nas Bibliotecas

Universitárias. Os técnicos em cada matéria indexam alguma coisa nas

Bibliotecas Universitárias e nos Institutos de Investigagáo (V.8).

A indexagáo coordenada é feita essencialmente através de sistemas

informáticos nos CD/CDI, nas Bibliotecas Universitárias e nos Institutos de

lnvestigagao. O sistema TAUBE é mais utilizado nos CD/CDI (VS) e (V.9).

As palavras-chave mais utilizadas sáo um léxico designado como thesaurus

(V.9).

A classificagáo mais utilizada é a alfabética por assuntos, seguido do sistema

numérico (V.8).

Quanto aos sistemas informáticos sáo os CD/CDI, que usam mais estes

sistemas, seguido das Bibliotecas Universitárias, das Bibliotecas Escolares,

Institutos de lnvestiga9ao e por ultimo as Bibliotecas Especializadas (V.3).

O controlo de entradas é efectuado basicamente pelo sistema informático,

seguido do livro de registo/Tombo (Vi)

As perdas de documentos efectua-se sobretudo nos CDICDI, seguido das

Bibliotecas Universitárias e dos Institutos de lnvestigagáo (V.12).

Os utilizadores em maior número sáo de CDICDI (perto de 3000), seguido das

Bibliotecas Universitárias (cerca de 2500), os Institutos de lnvestiga9áo (cerca

de 500), seguido das Bibliotecas Escolares e das Bibliotecas Especializadas

(menos de 500) (V.3), (V.8) e (V.1l).
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O público que mais serve, s~o os quadros técnicos, seguidos dos estudantes e

dos investigadores, basicamente do CD/CDI (VS).

A pIanifica~o prévia respeita sobretudo aos CO/COl, já que os outros

suportes de informagáo sáo de percentagem escassa. Assim vimos

planificagáo nos CO/COl, nas instala9óes, equipamentos, materiais e pessoal.

A planificagáo do pessoal é cerca de 41% nos CD/CDI, seguindo-se as

Bibliotecas Escolares, as Bibliotecas Universitárias, as Bibliotecas

Especializadas e os Institutos de lnvestigagáo (V.3) e (VS).

Sáo calculados os custos (ViO) e (V.12), sobretudo nos CO/COl, mas náo nos

ratios (V.5).

As estatísticas também sáo efectuadas nos CO/COl, seguidos das Bibliotecas

Universitárias (V.9).

7.1.5 - Biblioteca Nacional

Tenho aqui de dar um tratamento á parte, já que tem um fundo documental

muito considerado, ainda com alguns documentos considerados reservados,

que só alguns podem consultar (V.4).

Hoje grande parte dos servi9os estáo informatizados (VS), com a aplicagao do

PROBASE, e peía rede da INTERNET está ligada a várias Bibliotecas

Internacionais e a muitas Nacionais, nomeadamente Bibliotecas Universitárias,

Municipais, de organismos do Estado e de vários tipos de empresas (V.3) e

(V.4).
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7.1.6 - Mapas e gráficos sobre as Bibliotecas e CDI.
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Instituigóes Estatais

A:cDICDI 157
E: BiNbtecas tjnivetsitárias 118
c: Bibliotecas Escolares 1 ~
O: Bibliotecas Nacionais 4
E: Bibliotecas Especializadas 46
F: Institutos de Investigaqlo
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Caracterizaqáo da lnst¡tuiq¡o

ABlblloteca¡CDIé: A 6 0 D E F
Independente 6 7 ~ 2 6 2
Dependante de urna lnstituiqáo fi) 72 ~) 2 24 6
DependentedeurncDdeinforrn. 33 4 3 1) 7 4
Departamental ligada A Central 7 6 1 0 5 5
CeflhtÉGOrndepaTlamentos 12 16 0 0 1 2
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Fundo Documental

T1posdeflocumentos.~ A E O D E F
Periódicos 14) 1(fl 88 4 32 15
NAo Periódicos 133 104 85 4 31 14
Senadas 28 7 12 0 8 0
Diapositivas 28 22 28 0 6 2
FotcQrnhIas 16 7 8 2 4 2
Filmes 28 23 5 1 5 3
\fldeocassetes 18 15 45 0 4 2
Manuscrtos 2 2 5 1 1 a
Partituras 0 1 1 0 1 0
RegistasSonoros 7 4 29 1 3 2
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Fundo Documental

Suportesfisicos A 6 0 D E F
lnwwssos 43 29 22 3 15 7
RegislosSonoros 4 lO 2 1 1 0
Audio-Vis4Ja¡s 10 17 5 0 3 0
Vistais 8 10 2 2 1 0
BraMe 2 1 1 1 0 0
Maquetas 01 0 000
Microforrnas 4 6 0 1 2 2
Manuscritos 0 0 0 1 0 0
Partituras O O O O O O
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Fundo Documental

Llnguas A E O O E P
Portugués 156 117 143 4 43 19
Francés 146 112 133 4 42 a,
Inglés iS) 115 135 4 41 19
AlernIo 62 53 81 3 21 15
Espartal 117 iCE 5) 4 36 19
ItalIano 64 54 17 3 24 15
Russo 9 7 1 1 6 5
Ramona 7 5 0 1 6 4
Ciego 5 4 a, 1 o O
JaponEs 4 7 0 1 3 2
Polaco 6 2 0 1 1 2
CI,lnés 10 6 5 2 1 1
Atabe 2 5 1 1 1 1
Latim 8 fi 51 1 0 0
Húngaro 3 2 0 1 2 1
HebraIco 2 1 1 1 0 0
Holandés 7 6 l 1 1 1
Sueco 5 3 1 1 2 3
Dinamarqués 2 1 1 1 0 1
Outros 10 2 0 0 3 2
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Servi~os Técnicos

!JonnaIlzaio Tarnanho Doc. A 8 C O E P
NP 1~- Legefl. Bib{iog. 48 31 21 2 11 8
NP1~-Pifl¡c.Pe1ódÉas ~) 57 20 3 25 10
NP4(E-Refer.BtIiog. 103 70 31 4 20 10
NP417-Surná.dePublic. 63 42 18 2 11 8
NP41S-ResuAnalíticos 43 26 6 2 8 5
NP419-Apres.azligosPub.P. 10 4 7 1 7 2
NPSBS-Fichasaibliográflcas 88 ~ 3 22 11
NP~-Escribnuméricadatas 70 51 19 3 13 8
11066-Reper.deBibilot 31 21 6 1 4 3
ISBD 43 36 14 2 11 4
Oteas is lO 9 1 3 4
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Serviqos Técnicos

Indexaqio: A B C O E F
L¡wcs 136 97 121 4 32 17
Todososartigospeiiédicos 23 22 29 0 3
Alguns artigas periódicos 79 43 47 1 25 13
Textosdecolectáneas 40 23 35 0 11 10
Fotografus 9 3 12 0 1 0
Diaposilivos 8 6 ~ O O O
V0Aocassetes 9 9 ~ 0 2 1
Música 3 2 26 0 0 0
Software 4 6 16 0 1
Documentos Iconográficos 1 2 6 0 1 0
Oteros 12 3 6 0 1 1
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Servi~os Técnicos

Quena Indexa os os Documentos? A E C O E F
DOCUmerÚaIiS*BS/Et3IiOIeCáriO5 lIC 71 47 4 28 16
TécnIcos de cada matárla 21 20 4 0 5 3
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Servi~os Técnicos

Quantaslnsttém A a c O E F
ManuaIderolInaseopera~6es 34 28 43 2 7 2
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Armazenarnento de dados

Sistemade Indexaslo coordenada: A 6 0 0 E F
S.Taube 22 26 4 2 5 2
S.Peek-a-Boo 5 2 0 0 0 0
S.dePevfura~5oMarguul 3 0 9 0 1 0
5. Informático 67 37 43 2 17 9
duros 29 26 9 2 6 3
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Annazenamento de dados

Léxico de palavras-cbave: A 6 C D E F
Thes.permutado 17 13 2 0 6
Thes. alfabético simples 29 23 12 0 8 5
Thes.aifabéticocompieto 41 11 5 0 6 4
Thes.alfab.sknplesp¡seclor 13 8 5 0 3
Thes.lderarwilco 29 15 2 0 Ii 5
Thetgráficoporsector ¶ 1 1 0 0 0
Thes.depafavras-chave 36 10 2 12 9

280











Armazenarnento de dados

A E C O E F

6 4 8 0 0 0
31 lB 28 1 12 3

44 25 14 0 12 5

Topográfico
CDU
Alfabéticoport&ios
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Armazenamento de dados

Quantas utiUzam slsl. Infomuático:
síuema Informático utilizado
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Controlo das Documentos

Controlodeenlradadeflot.: A E C O E E
Fotocóp¡adaspáginasdetftulo 7 1 2 0 2
Uvroderegisto/Tombo 116 86 118 3 38 14
Fichas 41 36 66 0 16 4
Microfilme 0 2 0 0 0 0
Sistema informatizado 75 47 35 1 13 11
Gutro 3 1 1 0 0 0
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Controlo dos Documentos

A 6 C D E F
Perdassubstanclais: 32 28 4) 1 11 4
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Caracteriza~¡o dos Utilizadores

[Total deutilizadores por ano: 1&~4l’Ws~ts76Ig’WLEt 26&E1fl21
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Caracterizaqio dos Utilizadores

Quetlpodepúbtkoservem? A E C D E F
Quadrostécn¡cos 114 & 4) 2 34 14
Investigadores 91 71 14 4 28 20
Est¡Mantes 133 107 138 4 4) 20
Ciertistas 26 33 1 1 11 9
Utflizadores nAo especialIzados 81 34 3 20 6

301











Organizaqáo Formal do Serviqo

Hauve planIflca~¡o prévia: A E C D E F
daslnsta!aq6es 82 2 18 13
dosequipamentas 52 3 ~o 16
dopessaaJ 52 28 36 1 13 13
dosmateitais 3 1S3 12
nAohouve 41 34 43 1 14 3
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Organizaqáo Formal do Serviqo

A E C O E F
Númerototaldepessoal: 9?? ~4 461 411 323 115
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Organizaqlo Formal do Serviqo

A 6 C O E F
SSo calculadas os cuatas: 76 54 22 4 33 10
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Organizaqio Formal do Serviqo

A 8 C D E F
Mantémestatlstlcas: 1~ 72 71 4 27 17
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lnstituiqóes Públicas

A CDICDI 24
6. Institutos de lnvestiga~Io 2
C: Bibliotecas Especializadas 5
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Caracterizaqáo da Instituiqáo A 8 C

A BIblIoteca ti COlé:
Independente 3 1 0
Depevidente de urna Instituiqáo 8 0 3
Depevidente de um CDde inform. 6 0 2
Departamental ligada á Centml 1 0 0
Central com departamentos 2 0 0
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Fundo Documental A 6 0

Tipos de Oocumentos
Periódicos 23 2 4
N~oPevtdicos 20 2 4
Sedados 6 1
Diapositivos 7 0 0
Fotografias 4 0 0
Filmes 4 0 0
Videocassetes 3 0
Manuscritos 0 0 0
Partturas O O O
RegislosSonoros O O O

322







Fundo Documental A 6 0

Suportes fisicos
Impressos 6 1 2
Registos Sonoros 1 0 0
Audio-Visua¡s 1 0 0
Visuab 1 0 0
BmiDe O O O
Maquetes O O O
Microformas 1 0 0
Manuscritos O O O
Partitums O O O
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